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RESUMO - A lavanda (Lavandula spp.) é uma planta aromática amplamente utilizada nas indústrias farmacêutica, cosmética e 

alimentícia, devido à presença de compostos bioativos como terpenos, flavonoides e pigmentos naturais. Este trabalho teve como objetivo 

caracterizar fitoquimicamente os extratos das flores e folhas de lavanda utilizando etanol como solvente, visando avaliar sua eficiência na 

extração de metabólitos com potencial biológico. Os extratos foram obtidos por maceração e analisados por cromatografia em camada 

delgada (CCD), espectroscopia UV-Vis, infravermelho por transformada de Fourier (IV/FTIR) e testes químicos específicos. Os 

resultados demonstraram que o etanol promoveu a extração de uma ampla variedade de compostos, com destaque para terpenos e 

pigmentos insaturados, evidenciados pela presença de múltiplas manchas na CCD, picos intensos entre 600–700 nm na UV-Vis e bandas 

características de grupos hidroxila, carbonila e C–O conjugados na FTIR. Os testes colorimétricos confirmaram a presença de terpenos 

nos extratos etanólicos, especialmente nas flores, que apresentaram maior complexidade química em comparação às folhas. Conclui-se 

que o etanol é um solvente eficiente e seletivo para a extração de compostos bioativos da lavanda, favorecendo a obtenção de extratos 

com potencial uso em formulações naturais, sustentáveis e de alto valor agregado. 
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Introdução 
A lavanda (Lavandula spp.) é amplamente empregada nas 

indústrias cosmética, farmacêutica e alimentícia, devido às suas 

propriedades antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias, 

atribuídas a compostos como terpenos, flavonoides e fenóis. A 

eficiência da extração desses compostos está diretamente 

relacionada ao tipo de solvente utilizado. Dentre os solventes 

mais eficazes, destaca-se o etanol, um solvente polar prótico, 

amplamente utilizado na fitoquímica por sua capacidade de 

solubilizar compostos bioativos com grupos funcionais polares. 

Estudos recentes mostram que extratos etanólicos de lavanda 

apresentam atividade antioxidante significativa e forte inibição 

enzimática, revelando potencial no tratamento de distúrbios 

metabólicos. Além disso, o etanol permite a extração de 

compostos oxigenados e voláteis, como certos terpenoides e 

pigmentos naturais, favorecendo aplicações terapêuticas e 

cosméticas. Sua elevada polaridade e capacidade de formar 

ligações de hidrogênio contribuem para uma extração mais ampla 

e seletiva, o que justifica sua escolha em investigações 
fitoquímicas voltadas ao aproveitamento integral dos 

constituintes da lavanda. 

 

 

Experimental 

 

As partes aéreas da lavanda (flores e folhas secas) foram 

trituradas e submetidas à extração por maceração, utilizando 

dois solventes com diferentes polaridades: etanol 96% (polar 

prótico) e acetato de etila (polaridade intermediária). Cada 

amostra (5 g) foi imersa em 5 mL do solvente por 12 horas à 

temperatura ambiente, com agitação periódica. Após filtração e 

evaporação dos solventes, os extratos secos foram analisados por 

Cromatografia em Camada Delgada (CCD), Espectroscopia UV-

Vis e Espectroscopia de Infravermelho com Transformada de 

Fourier (FTIR). Testes químicos específicos foram realizados 

para detectar fenóis (usando cloreto férrico) e terpenos (por 

reação com ácido sulfúrico em meio etanólico – Liebermann-

Burchard simplificada), permitindo caracterização qualitativa 

dos compostos bioativos presentes nos extratos. 
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Resultados e Discussão 
 

 

 

          
 

A análise fitoquímica comparativa dos extratos de lavanda 

demonstrou que o etanol foi mais eficiente na extração de 

compostos bioativos, especialmente nas flores. A CCD revelou 

maior número de manchas nos extratos etanólicos, indicando 

diversidade química superior. A espectroscopia UV-Vis mostrou 

picos intensos entre 600–700 nm nos extratos etanólicos, sugerindo 

presença de pigmentos e compostos conjugados como flavonoides e 

terpenos. Já os extratos com acetato de etila apresentaram menor 

intensidade espectral, sendo mais seletivos para fenóis, confirmados 

por testes com FeCl₃. A análise por FTIR evidenciou grupos 

funcionais como hidroxilas, carbonilas e ésteres, com maior 

complexidade nos extratos obtidos com etanol. As flores extraídas 

com etanol apresentaram o perfil fitoquímico mais rico, enquanto 

os extratos das folhas, embora menos complexos, também 

mostraram maior diversidade quando o etanol foi utilizado. Esses 

achados reforçam que a polaridade do solvente e a parte da planta 
influenciam diretamente a composição dos extratos. 

 

 

Conclusões 

O etanol demonstrou maior eficiência na extração de compostos 

bioativos da lavanda, especialmente nas flores, evidenciando-se 

como solvente ideal para obtenção de extratos ricos em terpenos 

oxigenados e flavonoides. Em contrapartida, o acetato de etila foi 

seletivo para fenóis simples e ésteres. A escolha do solvente e da 

parte da planta influenciou diretamente o perfil fitoquímico 

obtido. Esses achados reforçam o potencial do extrato etanólico 

para aplicações farmacêuticas, especialmente no desenvolvimento 

de produtos voltados ao manejo de distúrbios metabólicos, como 

diabetes e obesidade, além de apoiar estratégias mais eficazes e 

sustentáveis na fitoquímica aplicada. 
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